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O Empreendedorismo como Cenário na Enfermagem
O empreendedorismo tornou-se, 

atualmente, um dos temas mais discu-
tidos e difundidos nas diferentes áreas 
do conhecimento e com importantes 
avanços teórico-práticos no campo da 
gestão. Além de ampliar possibilidades 
de emprego, tanto em países desen-
volvidos quanto naqueles em desen-
volvimento, a gestão empreendedora 
proporciona o desenvolvimento econô-
mico e qualifica os padrões de vida so-
cial e individual pelo aproveitamento 
de oportunidades.

Uma abordagem mais abrangente 
define o empreendedor pela sua capa-
cidade de criar novos empreendimen-
tos a partir de algo praticamente ine-
xistente. Traduz-se, em outras palavras, 
em iniciar, fazer, alcançar e construir 
novos processos em vez de assistir, 
analisar ou descrever algo já existente. 
Significa ser protagonista de um novo 
jeito de perceber, conceber e concre-
tizar oportunidades onde outros vêem 
apenas a desordem e o caos.

Os profissionais de enfermagem/
saúde necessitam, apoiando-se nessa 
compreensão, não apenas criar no-
vos empreendimentos/ tecnologias, 

pliação das possibilidades interativas e 
sistêmicas, bem como em estímulo ao 
desenvolvimento de atitudes proativas 
alinhadas às demandas da sociedade. 
As universidades, nesse campo de dis-
cussões, ocupam um papel importante 
por meio do ensino, da pesquisa e da 
curricularização da extensão, ou seja, 
enquanto formadoras de opinião pela 
capitalização do conhecimento volta-
do às necessidades da sociedade.

 O empreendedorismo não se con-
figura sob esse pensar, como disciplina 
acadêmica com o sentido que se atri-
bui, habitualmente, à administração, 
economia ou a qualquer outra discipli-
na já consolidada. Trata-se, por conse-
guinte, de um processo indutor de no-
vas possibilidades, capaz de propiciar 
algo novo e transformador, baseando-
-se em muito pouco ou quase nada. 

Na enfermagem, em especial, a ges-
tão empreendedora é uma ferramenta 
estratégica para a definição de metas 
relacionadas tanto à organização e dina-
mização do processo de trabalho quanto 
à promoção do viver saudável de indiví-
duos, famílias e comunidades.

mas prospectar projetos sustentáveis, 
ancorados na gestão empreendedora, 
compreendida pela disposição para 
conceber, desenvolver e gerenciar um 
produto, serviço ou negócio, por meio 
de abordagens interativas e associativas 
com os diversos setores da sociedade. 
Significa, portanto, transpor o pensa-
mento linear verticalizado e investir 
em processos horizontalizados e sistê-
micos no sentido de despertar possibi-
lidades e sinergizar talentos individuais 
e coletivos. 

Superar modelos tradicionais vi-
gentes e protagonizar novas aborda-
gens teóricas metodológicas de gestão 
na área de enfermagem requer que os 
profissionais sejam capazes de criar o 
seu próprio futuro com base em prin-
cípios éticos e valores humanos e so-
ciais. Além disso, o cenário global 
exige o exercício da liderança proativa 
e da flexibilidade às contínuas mudan-
ças. Demanda, também, equipes mul-
tiprofissionais dinâmicas e focadas no 
aprendizado ao longo da vida.

O investimento na formação de 
empreendedores se constitui, portanto, 
em importante estratégia para a am-
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